
Consciência, comunhão e pastoral em favor da família    

Continuamos a nossa apresentação sintética sobre a Exortação Amoris Laetitia do Papa Francisco 
sobre a alegria do amor na família, a dignidade e missão desta divina instituição do projeto de Deus. 

No quinto capítulo (nn. 163-198), o pontífice reflete sobre a fecundidade: “o amor conjugal ' não se 
esgota no interior do próprio casal (...). Os cônjuges, enquanto se doam entre si, doam para além de 
si mesmos a realidade do filho, reflexo vivo do seu amor, sinal permanente da unidade conjugal e 
síntese viva e indissociável do ser pai e mãe" (n.165). Aprofunda o sentido do amor dos pais e o 
lugar que os filhos ocupam na família. E constata: "desde o início, numerosas crianças são 
rejeitadas, abandonadas e subtraídas à sua infância e ao seu futuro. Alguns ousam dizer, como que 
para se justificar que foi um erro tê-las feito vir ao mundo. Isto é vergonhoso!". 

E questiona: " Que aproveitam as solenes declarações dos direitos do homem e dos direitos da 
criança, se depois punimos as crianças pelos erros dos adultos?"  Ao contrário, o sucessor de Pedro 
afirma que "os pais ou os membros da família devem fazer todo o possível para aceitá-la (a criança) 
como dom de Deus e assumir a responsabilidade e carinho" (n. 166). Também frisa a valorização e 
o amor aos idosos: "como gostaria de uma Igreja que desafia a cultura do descarte, com a alegria 
transbordante de um novo abraço entre jovens e idosos" (n,191). Ainda ressalta a relação entre os 
irmãos: "...uma experiência forte, inestimável, insubstituível" (n. 194). Destaca o valor da vida e da 
gravidez e agradece às mães: "Queridas mães, obrigado... por aquilo que sois na família e pelo que 
dais à Igreja e ao mundo". Incentiva a adoção e reafirma a valorização e o sentido cristão do corpo. 

No sexto capítulo (nn.199-258), reflete sobre as ações pastorais da Igreja em favor da família , 
destacando a preparação dos noivos, recordando a riqueza da atuação pastoral remota acentuada 
pela Familiaris Consortio, de São João Paulo II, a formação das crianças, adolescentes e jovens para 
o sentido profundo e responsável do matrimônio e da família, a preparação próxima, o cuidado para 
com a celebração, a assistência e apoio psicológico e espiritual dos casais mais experientes aos mais 
novos nos primeiros anos de vida matrimonial, com plantões e consultórios de acompanhamento da 
Pastoral Familiar;  o planejamento familiar , o suporte às crises da vida conjugal também por uma 
estrutura pastoral organizada, fazendo a mediação dos conflitos e sustentando a perseverança dos 
casais. Conclui com as situações que chama de "complexas", como a homoafetividade, os casos de 
nulidade e a morte. Em todas estas situações deve haver um abraço acolhedor de misericórdia, 
compreendendo a pessoa humana e iluminando-a para um caminho de santificação, amparo e 
aperfeiçoamento espiritual a partir da proposta cristã. O que o Papa chama de progressividade 
pedagógica e pastoral. 

No capítulo seguinte, reflete sobre a educação dos filhos, especialmente a moral, afetiva, sexual e 
religiosa. Relembra que os pais são os primeiros formadores na Fé e na vida religiosa, sendo a 
família a Igreja doméstica e a primeira escola de virtudes humanas e cristãs. Alerta para o uso da 
internet, a educação para uma visão crítica e ética conforme os valores e os princípios do equilíbrio, 
na liberdade com a responsabilidade, exercendo também a correção no amor (nn. 259-290). 

Trata ainda, no capítulo oitavo, sobre as situações chamadas de "irregularidades" no matrimônio 
(nn. 291-312) como o divórcio e o recasamento. Lembra que os casais em tal situação não estão 
excomungados da Igreja. Ao contrário, devem participar dela (n.243). Mostra que muitas realidades 
devem ser analisadas caso a caso, levando em consideração as injustiças, dores e sofrimentos das 
pessoas que vivenciam estas experiências, não se devendo tratar de forma generalizada todos os 
casos, evitando-se os julgamentos. Deve haver, sobretudo, a acolhida na misericórdia e o 
engajamento na vida e espiritualidade eclesial, com retiros, formações e atividades pastorais. 
Reafirma as normas da Igreja, sem absolutizá-las e conclui de forma iluminadora: "Compreendo 



aqueles que preferem uma pastoral mais rígida que não dê lugar a confusão alguma, mas creio 
sinceramente que Jesus Cristo quer uma Igreja atenta ao bem que o Espírito derrama no meio da 
fragilidade"(n. 308). 

Esta é a marca e a reafirmação profética do pastoreio do Papa Francisco: o encontro, como o 
impulso acolhedor de Cristo, da missão pastoral com o coração humano onde está e como está, com 
suas dores e sofrimentos, com suas deficiências e dificuldades, limitações e contradições, erros e 
pecados... para o resgate amoroso e salvação, no abraço misericordioso do Pai, na iluminação do 
Espírito Santo. 
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